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ACTAN° 56 \ 

~
"' 'lÃ ORDI'Á"'A D - , -9 / 

Ao, dez dias do mes de Novembro do ' 00 de mil novece ntos ,~ " J~~~"
Edifício dos Paços do Concel ho e Sala das Reun iões da Câmara Municipal de Aveiro , reum 

ordinariamente a mesma Câmara sob a Presid ência do Sr Presidente. Prof Ce lso August 

Baptista dos Santo s, c com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor Jose Pedrosa da SIIv • 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz Nolasco Card oso. Eng" 

Eduardo Bclmiro Torres do Co uto, João Ferreira dos Sa ntos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

~('ÂO OE ACTAS - Foi deliberado, por unan imidade, aprovar a acta n" 

55. 

RE S[Jr\10 U1ÁRIO DA n 'SOURARIA: - A Câmar a tornou conhecime nto do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Novem bro, cprrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhe iro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e sete 

milhões oitocentos e oito mil oi tocentos e trinta e sete escudos e dez cen tavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - vinte e sete milhões seten ta e três mil quinhentos e 

dezoito escudos e cinquenta centavo s; Receita do dia em oper ações orçam entais • setece ntos e 

setenta e um mil cento e dezan ove escudos; Receita do dia em opera ções de teso urana . dez 

milhões vinte e seis mil trezen tos e sete escudos; Despesa do dia em operações crçamentais ­

oitenta e um milhões quinhentos e trint a e nove mil quatrocentos e nove escudo s; Saldo para o 

dia seguinte em operações urçam entais - vinte e sete milhões quarenta mil qui nhentos e 

quarenta e se te escudos e dez centavos: Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesouraria ­

trinta e sete milhões noven ta e nove mil o itocentos e vinte e cinco escudos e cinquenta 
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sequênci a da co nsu lta oportunam ente cfec tuad a às fir mas da esp ecialidad e par a o fomec imen t 

do materia l em epígr a fe, e co nsider ando qu e. decorrido qu e foi o prazo legalmem 

estabelecido, se verificou q ue nenhum a da s em presas co nsult adas apresentou pro pos ta para 

efei to . a Câmara del iberou. por unanimidad e, formular no va co nsulta j unto d e o utras F\.~a1 
mes mo ramo . f .~ ./ 

~ \'-'-<"" l 
ARRA " J OS UR BAN íST IC OS NA RUA nA S AG RA) . No seg uime nto da 

del iberação tom ada na reunião de 6 de O utub ro . último. a Câm ara tomou co nhecimento de q ue 

ao conc urso pa ra " Arranjo s Urbnn isticos na Ru a da s Agras, na Freg uesia de Esgu eira" . apen as 

apresen taram propostas os seguintes ca ndid atos q ue fora m as sim nu meradas: N° \ - RICA M ­

CO~STRUÇÕES. LD A ; c :-.~ 2 . SA LU ST IANO RIBEIRO & CA, LDA, tendo as firmas 

CONSTRUT O RA PAULlSTA, LDA.; e VIEIRAS. LDA . Emp reiteiro de Obras Púb licas , 

Agríco las e Flor estai s. também con vida das para o e feito, informado da impossi bilidade de 

apresentarem proposta. 

Abertos os so bresc ritos co rrespondentes aos doc um entos, veri ficou -se estare m 

todos em con form idade co m o ex igid o no pro gram a de concurso . 

De seg uida, foram abertas as correspondentes prop ostas verificando-se os segui ntes 

preços, acrescidos de IV A: r-."" I - nove mi lhões novec entos e trin ta e três m il setece ntos e 

cinquenta escudos; e N° 2 . nov e mil hões oitocentos e vi nte e jo ito mil e q uatrocentos escu dos. 

Foi deliberado . por unan imidad e. reme ter o proc esso à comi ssão de anális e pa ra 

estudo e con ven iente informação. 

l' lJ1JLl CA CÔ ES - F XEÇJTÁO G RAflCA DA O URAS " R UAS (Hl E S,\ O 

G I':~T I!:" : . No segu imento da de liberaç ão to mada em 21 de Julho , findo . que procedeu A 

consu lta de preços junto da s firmas da especi alidade , pa ra a exec ução gr áfica do liv ro "R ua s 

qu e são gente" da autori a de Car los Campos, Fa usto Ferr e ira e Gabriela Amorim Faria. foi 

present e a ún ica proposta apr esentada pa ra o efe ito pe la Firma G RÁF IC A DO V OUG A, 

LDA 
De seg uida, passou-se à abe rtu ra do envel ope qu e con tin ha os do cum entos , os 

quais. após análise, foram co nsidera dos em co nformid ade. 

Abe rta a p ropo sta ve rifico u-se o segui nt e preç o, acrescido de IVA : preç o unitàrio • 

mil e oito cento s c oiten ta escudos ; e preço to ta l - um m ilhão o itoce nto s e oi tent a mi l escudos 
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estudo "o",:O;,,";OfO,,",,'O. ~ . . ~ 

CA.\ IAR A !\H)NICl PAL - RE UNU) ES: - Por proposta do Sr. Pre dente, f; , 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissã o de anlTe p 

deliberado, por unanimidade, analisar os seguintes assuntos não incluídos na ordem 

trabalhes: V1--,-r1 
:::f_ "\'"Y\"TRA:\ SRI A: - Foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto, autorizar a transferência para a Transria da quantia de três 

milhões e escudos, ru mo suprimento para fazer face ao pagamento de vencimentos , subsidio de 

Natal, Segurança Social c outros. 

E..L.R9 I'A nos PF OIJE:\ ITOS : - o Vereador Sr. João dos Santos fez uma 

referência a uma noticia que veio a público num periódico. escrita por um jornalista do mesmo, 

e na qual este acusava a Câmara de ter aceite a vinda para Aveirc da infraestrutura em epígrafe 

sem se ter lembrado que o local escolhido poderá, no futuro. vir a mostrar-se desastroso 

ecologicamente. Quanto a ele, uma notícia destas e lastimável e ju lga dever manifestar-se uma 

atitude de repúdio por este tipo de jornalismo que não tem o mínimo de seriedade, 

principalmente por ter saído de um jo rnalista que partindo de uma invenção, se lembrou de 

produzir uma notícia sensacionalista. 

O Vereador Sr. Or. Mendonça referiu ter tambê.m sido abordado por alguém que 

lhe fez a mesma advertência e a quem respondeu que o assunto foi devidamente considerado e 

que a Câmara está atenta e devidamente instruída com estudos elaborados por ambicntalistas 

Sobre o assunto, o Sr. Presidente concordou com o que foi dito. e acrescentou que. 

quanto a ele, o interesse do jornalista foi, tão somente, originar uma notícia provocat ória, 

motivo pelo qual entendia não valer a pena dar qua lquer resposta, para evitar entrar em 

guerrilhas políticas. 

VISITAS \ AVEIRO : - Em seguimento da comu nicação transmitida na reunião 

de 27 de Outubro, findo. o Sr. Presidente lembrou que amanhã estará de visita a Avciro uma 

comitiva de parlamentares brasileiros constitu ída por Membros do Congresso Nacional e 

Presidentes de Câmaras, tendo convidado todos os Srs. Vereadores a participarem na recepção, 

que será feita no Edifício dos Paços do Concelho e no almoço que lhes será oferecido . 
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SERV iÇOS .\1U1'iICI PAI )IADO S - GREVE DOS AGE:"lTE S ÚS lt0 S O 

ll1!..A" - Em seqüência da greve dos agentes únicos dos STUA. o Sr . Presidente deu 

conhecimento de que, a pedido dos mesmos, rea lizou uma reu nião com estes tendo ficado 

acordado ~ sua vinda a uma re U~ião de C.âmara para expore m as sua s reivindicações, pelo que \ • 

_ 

nesse sentido perguntou qual a dispo nibilida de de os Srs. Vereadores eberem na prese~~ 

reunião, ao que foi por lodos mostrad o aceitação. ~1 \'\~~ 
De seguida, os Srs. Vereadores Eng". Vitor Silva, Tenent -Coro I Albuquerqu \ 

Pinto e Dr. Mendonça, na qualidade de Membros do Conselho de Administração daque les 

Serviç~s, proferiram algumas pal.avras sobre o assun to. nom eadam ente para informarem quais 

as reivindicações a que o c.A.Já acedeu e para afirmarem que, na medi da em que existem 

pareceres j urídicos, nomeadamente da CeRC, que confirma m que, do cont eúdo func ional da 

respectiva categoria, faz parte o abastecimento e outras das tarefas que es tes se recusam a 

efectuar, O C.A. não cederá mais. Referiram, ainda , que tem havido o máximo de diálogo com 

os referidos trab alhador es, e que o c.A.sempre se mostrou disponív el para satisfazer dentro do , 

possível, as suas pretensões, por fonn a a m inimizar as questões por e les levantadas só/ ~. / 

naturalmente, não é poss ível dar-lhes intei ra razão. f 
Imediatamente a seguir, deram entrada os represent antes dos trabautador és em 

questão , acom panhados do Coor denado r do STA L, que agradeceram à C âmar a tê-los receb ido, 

após o que fizeram uma exposição sobre as razões que, em sua op inião , lhes assistem e que os 

levaram a ir para a situação de greve . De seguida, responde ram a alg umas questões que lhes 

foram co locadas pelos Srs. Vereadore s, como por exem plo, quais as reivindicações que foram 

já satisfeitas e quais as que fa ltam resolver, o que pre(e; dcm relativamente às esca las de 

serviço, se reduzir ou se apena s alterar , tendo-se segu ido um prolongado perí odo de troca de 

impressões entre todos 

O Sr. President e agradeceu a presença dos trabalhadores e inform ou-os de que a 

Câmara, dentro de um principi o de bom ente ndimento, irá ponde rar bem o ass unto e deliberar 

sobre ele e, posteriormente dará conhec imento ao C.A. que, por sua vez, lhes comunicara a 

resolução que vier a ser tomada, após o que os mesmo s se retiraram agradecend o uma vez mai s 

a disponib ilidade dem on strada pela Câma ra ao recebê-los 

Ainda sobre o assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos, disse acred itar que o 

C.A. analisou cuidadosa mente as pretensões dos interessados. Admitiu, porem , que poderão 

existir questões que podem passar despercebidas aos responsáveis m áximos, nomeadamente 

algum mau relacionamento entre os motoristas e as chefias inte rmédias . Quanto à questão da 

falta de limpeza por estes apontada, aquando do abastecimento, entende dever ser tida em 
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consideração e pensa , também, que deve existir abertura entre o C.A. e os trabalhado res, ar 
ntvel da informação c da auscultação sobre algumas dec isões, eVitandO . > "' li~.ções de 

tensão laboral. • 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vitor S va escl, receu que 

questão da higiene está perfeitamente salvaguardada , pois que, para além de existir no local d 

abastecimento uma torneira, detergente e toalhe tes, existem também luvas para a execução do 

trabalho, só que eles recusam-se a usá-tas Referiu ainda. que poSSU I por escri to. respostas para \ 

todas as questões colocadas pelos trabalhadores em questão e que está a ser feito um trabalho- If'" 
base sobre o assunto, os quais tra fazer dis tribuir por todos para um maior conho.;c lmcntv?J 

realidade ~ \ \~\",-/' 

U CE rsCA S Df 0 8RAS Com referência eo processo N° 379197, de '\U IIO 

GUlmão du S it l'u S imôl'I "e Outros, aprec iado na última reunião , o Sr. Vereado r Dr. Mendonça 

informou o Vereador Sr. Eduardo Feio, que se absteve, que colocou li questão ao Gabinete 

Jurídico da CCRC que confirm ou que a posição assumida pela Câmar a não enferma de 

qualquer ilegalidade. 

ASSOCIAÇÃO DE .\tuNlcíplOS DO CARVOEIR O - Foi deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, autorizar a transferência para a Assoc iação de 

Municípios do Carvoeiro, da quan tia de vinte milhões de escudos, destinada ao pagamento das 

quotas devidas por este M unicípio 

PRO JECTO "ÇO~TI :\"UA R SA:\"T IAGO ...G RI:\ t ..; • Pela Vereadora Dr' . 

Maria da Luz foi dado conhecimento de que os Jove ns de Santiago , através da sua Banda 

denominada "BAR" (Banda Anti-Racismo) concorreu ao Festiva l da Canção de Ilhavo, lendo 

ficado premiado em 27" lugar de entre 70 concorre ntes, pelo que propôs que ficasse registado 

em aeta o contentame nto do Municíp io, o que mereceu conco rdância, por unanim idade . 

BIBLI OTECA .\IIlNIC IPAI I,.. AV t' IRO : · Ainda pela Vereadora Dr". Maria 

da Luz foi feita uma referência ao facto de hoje se completar um ano que a Biblioteca tem uma 

página na INTERN ET, através da qual informa, divulga e serve, a nível nacional e 

internacional, todos os que se interessam c/ou estudam determinados assuntos próprios do 

fundo temático e genérico da Biblioteca. Mais informou que através deste serviço, a Biblioteca 
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-r ocuent3ftem dado resposta as várias solicitações feitas do exterior aos serviços dmiS
pesquisa r ,/9:7 fI , 

PUBLI CA CÔFS .• Face ao teor da informação d os~rio s de t ltura o 

p,",posta da Vereadora D~. Maria, da Luz, fU, i deliberado, P'" unanimidade, abrir 000< r o 

limitado, com carácte r de urgência, para a pub licaç ão da obra da autoria do Dr. Am aro Neées, 

intitulada "A Arte ]'\0\'3 em Ave rro e Seu 0 151n lo", dado tratar -se de uma obra com fUlto , 

interesse que aborda uma área arquitect ónica e deco rativa ainda não estudada na nossa Regiãà " .> 
--' ~ 

FOn.Nt:C I :\1t'NTO S - AQUISIÇÃO vt" OUA UROS : -1a~~::a s~j 
Vereadora D~. Maria da Luz foi apresentada uma cópia da pintura da autoria de Artur Fino. a 

qual foi premiada no concurso Almada Negreiros e cuja obra, dado o seu valor pictórico e 

pioneiro a nível da técnica de execução, propôs a sua aquisição. tendo sido deliberado, por 

unanimidade, adquirir a mesma, pela quantia de cem mil escudos 

SE R\")Ç OS :\1Ul'IIC IPAI5 - O RGAl'I lZAC ÃO - Em seguimento do pedido 

formulado pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, na reunião de 27 de Outubro, findo, no sentido de 

se fazer um balanço de todo o trabalho desenvolvido e do que falia executar e considerando 

que. ate ao momento, a Comissão não procedeu execução de qualquer trabalho. aquele Sr á 

Vereador declarou que, a partir de hoje, não estará mais disponível para fazer parte da 

respectiva Comiss ão 

Tlv\.NSITO • CARTÃ O DE RESII>F NH ' : • Ainda no uso da palavra. o 

Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se estão já a ser distribuídos os cartões de residentes na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, lendo o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

respondido que os que j á foram requeridos est ão a ser executados e logo que sejam colocadas 

as máquinas na zona central da Avenida será iniciada a distribuição . 

Interveio, de novo, o Sr . Eduardo Feio para referir que, não obstante não estar 

adquirido o equipamento, deveriam estar já a ser distribuídos os cartões. 

ll.S.lTAS anCIAIS: - O Sr. Presidente deu conhecimento de que no próximo dia 

18, pelas 17.30 horas, virá a Aveiro o Secretário de Estado do Comércio, para apresentação 

pública do projccto de Urbanismo Comercial em Aveiro c inauguração da Loja de 
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Atendimento ao project o, sita na Rua Tenente Resend e, ficand o por co nseg uinte. autorizado 
· . l -r r

pagamento das despesas com a execução das obras de adaptação do referid~ a ç of/ . ,I' 

HABlTACÃO • M IRRO DE SANTIAGO - T RA'NSFI'IltNC, I F'l' 
informaç ão prestada pelos Serviços Munic ipais de Habitação , foi delib erado, por unani mida • 

de acordo 00 01 a me sma. autorizar a trans ferência de Silv ina Hennques Ca rvalho I" a,tcl
residente no Bairro de Sant iago, numa hab itação n. no Bloco 32, r/c D, para o Bloco 2 _3° D, 

do mesmo Bairro c, por conseg uinte, autorizar também a transferênc ia para a habit ão 1ue 
fica devol uta do ag regado fam iliar de ~ icard o Luís Plác ido , reside nte nUI~a ha bitação ra.~o r 

Bloco 4. r/c dtO,no Bairro Social do Carão '\ \" \"")~~; 
Ainda de aco rdo com a mesma informação e dado que a moradora vive apena s da 

pensão de sobrevivência, necess itando, por força da transferência de habitação. de e fectuar 

novos contratos de água. luz e telefone , foi deliberado, por unani midade , autorizar o pagamento 

à mesma da quantia de trinta mil escudos, co rrespond ente aos custo s inerentes à ela boração dos 

refen-b.scontratos 

- Na sequência da deliberação anterior e co nside rando q ue na reun ião de 29 de 

Setembro, ultimo, o agregado familiar de José Car los Rodri gues, foi considerado em situação 

de emergê nc ia, foi deliberado, por unanimidade, auto rizar a trans ferê ncia do mes mo para a 

habitação n, do Bloc o 4 , rld dr", que ficou devoluta no Bairro Soc ial do Caião. 

Entretanto. rein ícíou-se a apreciação dos assuntos con.ua/ltes da ordem de 

trabalhos ' 

cÁ:\] 'NA 1\1IJ1'li! C !P AI. _ PI.ANO lHo: AC'T IV IDA.nt:S P\Nr\ 1998 : ~ Pelo Sr. 

Presiden te foi en tregue li todos os Srs . Vereador es o proje cto do P lano de Actividadcs para o 

ano de 1998, para uma prim eira abordagem , com vista à discussão do assunto em próxima 

reunião, pedindo que apresentem as suges tões ou alterações que ente ndam por conven ientes. 

SERVKOS l\1Ul\IC IPAUZADOS - T ER J\II:'1iAI RonOVIÁR IO : - Foi 

deliberado, por unanim idade, autorizar a transferência para os Serviços Municipahzados de 

Aveiro, da quantia de trinta e um milhões cento e cinquenta mil esc udos, referente a urna 

comparticipação que se dest ina à aquisi ção de eq uipamento para o Terminal Rodov iário 
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L """ [vAl i::AQ UIS iÇ ÃO DE IIENS • T EAT RO A VFl Rfl\ ~E : ~~ sp4uênci das varias 

deliberações que têm vindo a ser tomadas sobre a aquisição do imóvel em igrafe, o Sr. 

Presidente informou que, no seguimento de uma reunião realizada em 13 de Outubro, findo, 

com a Administração do Teatro, foi remetido à Câmara um ofic io cujo teor leu e que informa ,r
que estão reunidas as condições para que esta Autarquia possa adquirir a maioria do capita l do 

Teatro Aveirense, UI"., senão a totalidade , nomeadamente as quo tas que correspondem à 

Firmas Frapil e Paula Dias & Filhos. admitindo-se que. quanto a estas últimas, se possa vir 

negociar um prazo de pagam ento di ferente das restantes. e a indicarem que por part e da citad 

empresa ficou encarregado de tratar de todos os assuntos ~ advogado Dr. Fernando Man,la 

Seguiu-se breve troca de Impressões em que o Sr. Presidente mfonn ou que tomouja a 

iniciativa de remete r c ópia desta carta e demais elementos do processo ao Dr. Fernando de 

Oliveira, para em nome do Executivo tomar as providências havidas por convenientes, com a 

máxima urgência, tendo o Vereador Dr. Nogueira de Lemos referido que, quanto ao prazo de 

pagamento das quotas das ciladas empresas c dado que estão em causa os ex-trabalhadores dr 

mesmas. achava não haver inconveniente em vir a dar-se condições preferenciais em relação :'f 
restan tes (\ \\~í 

Face ao estádio do processo em que tudo leva a crer esta r já n~a ~: se conclus iva, 

o Sr. Presidente congratulou-se por, finalmente, ver praticamente resolvida esta questão, cujas 

negociações se iniciaram no mandato anterior, tendo todos os restan tes Membros do Executivo 

mostrado igualmente a sua satisfação pejo seu bom andamento. 

SCl/U da reunião do Vereador Sr. Eduardo Feio. 

AI lE S Ar ÃO n r. RES S • EUlF íCl O SITO NA RUA DOM ING OS 

CARR..\ SC IIO r RUA DOS -'1[ UCA n ORES: • o Sr. Presidente deu conhecimento dc um 

fax enviado peJo advogado Dr. Fernando de Oliveira que. por sua vez, remete outro do 

advogado da Firma Anibal Pais Loureiro e Outro, inquilina do edifício acima identificado, 

adquirido por esta Câmara Municipal a D. Maria Amélia dos Santos Nogueira Lavorato c 

outros, cujo teor leu, e através do qual se manifesta inrere..se em negociar com este Municipio 

a aquisição do referido imóvel. Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, em que 

unanimemente se entendeu haver interesse para o Município vender o citado imóvel, ficando, 

contudo, o processo para melhor análise, a fim de voltar de novo ao Executivo, acompanhado 

da respectiva avaliação. 
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Sobre esta mat éria o Sr. Presidente inform ou que existe um pedido dJ"SPo rt Clube 

Beira-Mar propondo li permu ta do eirad o prédio por uma frucçâo de que é proprietário sito no 

CdifiCio .jUnlO à Capitania, o qual irá mandar anexar ao pro c e~Ta em análise, para na f;so 
. . 

oportunidade ser aprecia do em conjunto. X \ ~\~"""""'J 
. 

ISIC ÃO m: IU:NS - TE R RF.l'iQ PAR A A I.ARGA~l F,-,-~T() DA RUJ 

DOS F:RVI[)[IROS : - ~o seguimento da deliberação tomada na última reunião relativamen t 

ao assunto em epígrafe. foi presente a informação técnica prestada pelo DPGP , de 10 d. 

corrente mês, segun do a qual foi acordado com as propri etárias. Leonor Gautier Espin hal 

Magda Castanho Gauner, a compra total do prédio com a área de 3.400 m2. para o alargam enn 

da Rua dos Ervidciros, ficando a part e sobrante par a integrar no domínio privado do Município. 

Deste modo, foi deliberado, por unanimida de, autorizar a aquisição do refe nd 

prédio. pelo valor total de seis milhões e quinhentos mil escudos, a pagar em três prestações 

mensais. sendo a prim eira no valor de dois milhões c quinhento s mil escudos e as seguintes no 

valor de do is mil esc udos/cada 

Chegou de novo â reunião O Vereador Sr. Eduard o Feio 

IDEM - PASSAGE :\ I I!'iFER IOR IM CA HRf:IRA : · Face a informa ção técnica 

prestada pelo DPG P, de 7 do corrente m ês, foi delib erado , por unanimid ade. de aco rdo com a 

mesma, adqu irir a Cristi na Maria Neves Pereira Campos, ~o is prédios sitos na fregues ia de 

Aradas. destinados a melho rar as condições de acesso e vis ibilidade e um mais correcto 

ordename nto de trânsito junt o a Passagem Inferior da Cabreira. pela quan tia de cinco milhões 

oitocentos e cinquent a mil escudos, devendo o respectivo paga mento efecruar-se em cinco 

prestações mensais de um milhão cento e setenta mil escudos, cada 

ALIENAÇÃO DI-' BENS - URRANIZACr\ O ()f AZ URVA : - Present e uma 

informação do DPGP a dar conhecimento que. aquando do loteamento de Azurva, estava 

prevista a const rução de um Nó o qual. actu almente, foi preterido pela cons trução do Nó 2 da 

zona da Moita, o que originou um a alteração ao respect ivo loteamento e bem assim, um 

ajustamento de áreas dos respect ivos lotes. Neste sentido, a Câmara del iberou, por 

unanimid ade, concordar com o teor de todas as informações daq ueles servi ços , jun tas ao 

processo e, por con seguin te. autorizar a venda das seguintes parce las de terren o destinad as a 

complemento dos respectivos lotes: 34 met ros quadrados pela quant ia de duzentos e vinte e 
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"" mil e oitocentos escudos, relativamente ao lo ~e n'J6 d~ secX~idO ~ S*Crisu W I 

\ 

~ 
r 
r 

Pinto Gomes que por sua vez o vendeu a Adilson Dicrnar Ferreira Martm s; 4) melro 

quadrados, pe ja quan tia de duz ento s e setenta e nove mil e quinhentos esc udos relativamente 

lote n" 7 do sector A, pertencente a Nelson Manuel de Oliveira Valente; 32 melros quadrad 

pela quantia de duzentos e sessenta e dois mil duzentos e setenta e dois escudos par 

complemento do lote nO7 do scctor B, pertence nte a Car los Albert o Leques Vidal: e 32 metr 

quadrados pela quantia de duzentos e cinquenta e dois mil e oitocentos escudos com refer ên ia 

ao lote n" 8 do secror B. vendido a Micae la Moreira Pinho que, por sua vez o vendeu a J 

Manuel Jesus D iogo . \.:\ I""
'I r ~,,\.Y'- J 

T RÂNSITO - AOlJISICA o DE :\I ÁOI JI:'SAS nus soRÁs 1)1.; BIJ ,II F.TF.S 

PARA ZOl\AS PARCON IZAI)AS: - Na sequência da deliberaç ão tomada em 20 de Outubro, 

último, foi presente a inform ação prestada pelo técnico municipal competent e, segundo a qual, 

se toma urgente a aquisição de 4 leitores de cartão magnético para m áqumas DG4S, para 

colocar nas imediações do Tribunal. Por unanimidade, e nos termos do disposto na alínea f) do 

n" I do er r 36° e n". I do art". 3r do Decreto-Lei n° 55195,de 29 de Março, foi deliberado 

adjudicar, na moda lidade de aju ste directo, à firma RESOPRE o equipamento em questão, pela 

importância de um milhão trinta e cinco mil cento e quarenta escudos, acrescida de IVA. 

J1)t':\1 _ AOIJlS IC\ O DE SINA UZc\CÃO l U:\U NO SA All TO l\l ÁTl CA 

PARA C RIIZA~IENTOS : - Foi deliberado, por unanimidade, rectificar, na parte respectiva, a. 
deliberação tomada na reunião de 21 de Abril, último, na medida em que o concurso aberto foi 

limitado e não público, uma vez que a base de licitação não ultrapassava o valor estipu lado por 

lei, para este tipo de concurso, e considerando, ainda, a urgência na aquisição do equipamento. 

PR OTECCÃO C IVil AQ1J1SIC ÀO DE FOIJIPAI\1FNTO 

Il'óFOR.MÁT ICO : - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, foi 

deliberado, por unanimidade, solicitar propostas junto das Firmas da especia lidade, com vista 

ao fornecimento de equipamento informático para o Serviço Municipal de Prc tecção Civil, 

como seja um computador e uma impressora, numa estimativa de custos de cerca de duzentos e 

cinquenta mil escudos 

CO NST IW CÃ O DO CE NT RO e !ll Tl JRAL DE EIXO : • Faee à proposta 

apresentada pelos arquitectos Rui Barreiro Duarte c Ana Paula Pinheiro e à informação 
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-q' v/ ~.prestada sobre o assunto pelo técnico municipal competente. foi..,reIWdo, por mmidade 

adjudicar aos mesmos na modalidade de ajuste directo, a " Prestação de Serviç s _relativa rã?nY' 
execução da última fase do Centro Cultural de Eixo - 4" Fase", pela import ância ~. 
milhões quatrocentos e noventa e nove mil oitocentos e três escudos, nos lermos do que 

determina a alinea b) do art° 36" c n" I do art" 37" do Decreto-Lei n". 55/95. de 29 de Mar,Ço: 

dado ter sido o Gabinete que ""'"'O" o, projectos das restantes fases. '\ \v\"~-j...,,J 

BTHUOTECA \ lUNIC IPA I, - LI ;.tIlA I:'lõTERN ET: - Foram presentes. Pa(i 

conhecimento, as normas para disponibilização da linha Internet aos municipes, na Bibhote 

Municipal, elabo radas em cons equência dos inúmeros pedidos de con sulta do serviço c 

questão, as qua is, foi deliberado, por unanimidade, fotocopiar e distribuir por todos os S 

Vereadores, a fim de na oportunidade. serem submetidas à aprovação do Executivo . 

ASSOC IACÃO CU L.Tl'R -\L. E R[ CREATl VA OI; .\I ATAD Il 

ALl1l\lI EIRA • t O CAI I/.ACÃO DA SEDE: - O Sr. Presidente informou ter sido 

contactado pela Associaç ão em epígrafe, no sentido de a Câmara promover a cedência de um 

terreno destinado à construção da sede, bem como outra área destinada á implantação do futuro 

recinto desportivo de Mataduços. Mais informou o Sr. Presidente que, na medida 1:111que havia 

já deliberação para a cedência á ex-A.\1\ 1A, de UIl1 terreno situado na Rua das Flores, daquele 

lugar, com vista também à construção da respectiva sede, e tendo a referida Associação sido 

extinta, propunha a doação à ACR..\1A, da referida parcela destinada à construção da sede 

social, com direito de reversão para a Câmara se à mesma vter li ser dado fim diferente, o que 

mereceu aprovaç ão, por unanimidade, devendo, contudo, o assunto voltar ao Executivo com 

uma informação técnica que indique a área e valor a atribuir ao terreno em causa 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, solicitar ao OPOI' que elabore um 

estudo que defina a localização do futuro recinto desportivo daquela localidade , com vista a 

posterior decis ão 

Pl lHI ICACÜFS: - 1'\0 seguimento da deliberação tomada na reunião de 8 de 

Maio de 1995, em que foi deliberado apoiar a edição do livro "Avei ro e os Astros" da autoria 

de Maria Helena da Costa e Melo, o Sr. Presidente deu li conhecer li referida publicação, 

salientando a qualidade e boa apresentação da mesma, e informou que a autora lhe solicitou um 

reforço do apoio já concedido, dadas as despesas acresc idas que a publicação originou. Neste 
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p , nr mais '~"tido , foi deliberado, por unanimidade, o '0' proposta do S, . ~eS i c.nte 3d

cmquenra exemplares. t (J(ffI 

PESSOAS COL,crIVAS DE UTIUI>AI> E I' i!I~ - Fm P" ,,",,:;.to 

formulado pelo Ranch o Folclórico I\'" SI'"da Nazaré , sediado em Verba, freguesia de Nariz, no 

sentido de esta Câmara Municipal emitir parecer quanto ao reconhecime nto de Pessoa 

~~Colectiva de Utilidade Pública daquela Associ ação, nos lermos do n" 2, do arr" 5", do Decreto­

Lei nO460177, de -7.dc Novemb ro. '\ \""\~.......",, 

LIda a informação prestada sobre o assunto , pelos Serviços de Cubra,segund, 
qual esta ASSOC. iação tem. desenvolvido um interessa." " .,tra balhO a nível . d.'. elnografi.' 
traduzido na constante procura de danças e cantares e na aqursrção de peças de vestuário par 

os trajes, cont ribuindo, ainda, para a dinamização do Centro Cul tural e Social de Vem . 

tomando-o um espaço lúdico e aberto população. fOI deliberado, por unanimidade , emn ã 

parecer favorável quanto à pretensão requerida. 

DEPÓSITOS DE G ARA:"õTl A - RESTlTl'IC ÃO : - Face à informação prestada 

pelo técnico municipal responsável, constante do oficio enviado pela firma .'\P ROV A - Artes 

Gráficas. Lda., a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a restituição dos depósitos de 

garantia catives e que perfazem a quantia de cento e setenta e nove mil oitocentos e trinta e sete 

escudos e setenta centavos, depositada na Caixa Geral de Depósitos, a favor desta Câmara 

Municipal, corresponde nte a 5% do valor tolal da adjudicação da "Reimpressão de uma 

plaquette e de um desdob r ável de Aveiro'', uma Ve-L que a ~esma apresenta seguro-ca ução de 

igual valor. 

- Face ao oficio enviado pala firma Afonso Gomes dos Reis e à informaçã o 

prestada pelo técnico municipal responsáve l, a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar a 

restituição dos depósitos de garantia cativos e que perfazem a quantia de oitocentos e vinte c 

nove mil quatrocentos e sessenta e oito escudos. depositada na Caixa Geral de Depósitos . a 

favor desta Câmara Municipal . correspondente a 5% do valor total da adjudicação da obras de 

"Recuperação do edificio cont íguo ao Convento do Carmo", uma vez que a mesma apresenta 

seguro-caução de igual valor. 

t'S ('OLAS DO Ç() !'Ir;CE U IO - [ Sem A N" 3 DA VERA · CRUZ : - Na 

sequ ência da de liberaç ão tomada em 20 de Outubro, findo, foi presente, para conhec imento, o 

certificado enviado pela Associação Bandeira Azul da Europa, que confere à Escola Básica N" 

Acta n" 56. de 10 de Novembro de 1997 - pág. 12 



\ X"b / 
3 da Vera Cruz, o título de ECO -ESCO LA, em reco nhecimento do-tra a j60 dese nvo lvido em 

beneficio do ambient e, o que mereceu satisfação por parte do Exec utivo que delibe rou. por 

unanimida de e por proposta da Vereadora DI'" Maria da Luz, atrib uir ao 

estabelecimen to de ensino, um premio pecuniário no valor de cin qucnta mil escu dos. 

\llTOS DE RECEPÇÃO m :FJ:"o'ITIVA " 

aprovar o auto de recepção de fin it ~va da obra "Construção de 20 habitaçÕes sociais \ 

unifamiliares em eixo . 2'"fase", adjudicada a Man uel Va lente & Pinheiro , Lda ., c autonzar a , 

restituição dos déc ~mos qu ~ se enco ntram rel,idos como depó sitos de ~a ran l ia.\ D,,'"\."""...--.~ 
- FOI ainda deliberado , por unanimidade, c com referência à mcsmk ~b;a , aUlon7 '" 

o cancelamento das garan tias bancá rias r r's. 99938 e 1025 12, das quantias ele quatro milhõ 

cemo. ' .O i t~ta mil oitoce ntos e cinquema e quatro esc udos e um milhão setc. cento.' c scrcnta \~ 
dois mil quinhen tos do" escudos , passadas pe lo Banco Pinto & Sotro Maycr , S.A. 0\\ 

J I J;"liTA DE FR EGU ESIA DE SANTA JOA :\'A : • FOI deliberado, porWunan imidade, ratificar o des pacho do Sr. Presidente, que autorizou a transferência para a Junta 

de Freguesia de Santa Joana da qu antia de nove milhões setecentos e sessenta mil escudo s, 

correspondente à exec ução de diversas obras. nomeadamente, pavim entação da Rua do Freitas e 

Drenagem da Rua do Barreiro à Rua ) 0 de Maio 

JUNTA DE FRF.GJ 'fSIA DF: ARA I),\S : • Fac,e ao a licio apresentado pela Junta 

de Freguesia de Aradas, e à informaç ão prestada pelo técnico municipal competente , foi 

deliberado, por unanim idade, autorizar a transferência para a mesma da quanti a de três milhões 

setecentos e onze mil seiscento s e treze esc udos e cinqucnra centavos, des tinada fi liquidação de 

diversas factu ras respeitantes à execução de várias obras, efec tuadas naquela freguesi a 

J UNT A DE FR.EGU ES IA n A G LÓRIA : • Considerando o oficio apresentado 

pela Junta de Freguesia da Gló ria, e a informação prestada pe le técnico mun icipal competerue . 

foi deliberado , por unanimidade, autorizar a transferência para a mes ma da quantia de um 

milhão trezentos e três mi l novecentos e sessen ta e cinco escu dos, respcuant e a obras de 

construção de diversos muros no lugar de Vilar e serviços cfceruados no j ardim de infância , 

naquela Freguesia. 
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JU:STA IJ[ FRF m 't 'SIA DE EIXO : - Lido o OfiCi~Ltado pCla.JUnVde 

Freguesia de Santa Joana e de acordo com a informação prestada pelo técnico munki pal 

responsável, foi delib erado , por unanim idade , auto rizar a transferência para a mesma da qua ntia 

de dois milhões seiscentos e vinte mil duzentos e vinte e oito escudos, destinada a 

comparticipar na liquidação de duas facturas relativas às obras de pavre;::r 'r: ~ . 
troços de estrada, desta freguesia. f ­ ~...~~; 

LA~ÇIl"\ TRANSRIA: - Com referência às várias informações que têm l doa 

'." '.ransm itidas ao . ao PT.Ob."ma da . regU l . ri zaçà~ .ExecU.liVO' re l~ liv.am ent.' a da divida r
LOCAPOR, nomeadam ente na reunião de 29 de Setembro, findo , o Sr. Presidente volto u a 

referir-se ao contrato de cessão de créditos e acordo de pagamento, a celebrar entre a Câmara 

Locapo r, Junta de Freguesia de S. Jacinto e Cai xa Geral de Depósitos. de forma Iaseada. tend 

informado que . conforme Informou na refenda reuruão, promoveu já uma reunião em que 

esuveram presentes os advogados Dr . Fernando de Oliv e ira e Dr". Virgín ia Veiga e o S 

Presidente da Junta, que deram o seu parecer favorável relativamente ao teor do referido 

documento, apenas propondo ligeiras alterações ao respectivo clausulado, que foram de 

imediato colocadas à Caixa Geral de Depósitos, não tendo merecido por parte desta qualquer 

objecção 

o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto perguntou qua l o montante 

cxacro da divida e como vai ser efect uado o seu pagamento, ao que lhe foi informado que o 

montante atinge aproximadamen te o valor de cento e d~za sse i s milhões de escudos e o 

pagamento será efectuado em 60 prestações iguais de um milhão novecentos e quarenta e cinco 

mil e setenta e seis escudos 

Seguiu-se, ainda, breve troca de impressões, tendo sido deliberado, por 

unanimidade e a pedido dos Vereadores Srs . Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, que o 

assunto seja de novo agendado para a próxima reunião, a fim de que possam estudar mais 

profundamente o assunto . 

SURs í UlOS: - Foi deliberado, por unanimidade, conceder os seguintes subsidias , 

face aos pedidos apresentados pelas respectivas Associações: 

- mil contos ao Coral S. Pedro de Are âas; para compart ieipar na aquisição de 

fardamentos; 

- mil contos à Comissão para a Recuperação da Capela da Sr~ da Memória nu 

Moita _Ofiw 'i rinh a, dest inados aos trabalhos de recuperação do telhado; 
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- quinhentos mi l escudos ao Crl/plJ Recreet ívo Etnog réfi co e Fotct õrtco de 

Aradas, para compartic ipar na aqu isição de equ ipamen to para a respectiva sede; 

- quarenta e cinco mil esc udos à Anociaçào da Lal'IJUrU do Distrtto de A"ejrQ, 

para compartic ipar nas respec tivas despesas 

linireumt o, ausentou-se da reuni ão o Vereador Sr. Eng" Belmsro Couto. 

Foi ainda deliberado , por unan imidade, rat ificar o despacho do Sr . Pres idente que 

autori zou a concessão de um subsídio da quan tia de mil contos à Ballda A mizade , des tinado a 

apoia r nas respect ivas despesas. 

APROVAÇÃO EM ~ !.lhl.!IA : . Finalm ente, fo i deliberado, por unanimida de , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o n" 4, do Ano 85", do Decreto­

Lei n" 100/8 4, de 29 de Mar ço. 

A presente acta foi di stribuí da por todos os Mem bros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada. proced imento que dispensa a respec tiva leitura, conforme determ ina o nO4, do 

Decreto-Lei n" 453 62, de 21 de Nove mbro de 1963. 

E não havendo mai s nada a tratar, foi ence rrada a presente reunião. 

Eram 18,40 horas 

que eu, 

. .Dircc tora dos Serv iços 

Para con star e dc vidõs 

Rosa Mari a de Pinho Vieira Pires, 

~ 
l t»\~ f\'~ c~ 

.;ÇÇP<:: ~ ~ C-----------' 


